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OG^GâHELLI 

Cartão de visita 

Após algum tempo de suspenso vai hoje 
eilcetar a sua segunda serie O Ganganelli, 
nome escolhido em homenagem a Saldanha 
Marinho como o primeiro combatente do li- 
vre pensamento na pátria brazileira. 

Começando a segunda serie, mantém O 
Ganganelli o mesmo programma : trabalhar 
pela Republica e propagar verdades scienti- 
flcas ainda que firam os mais radicados pre- 
conceitos. 

E é isso o que tem feito O Ganganelli. Te- 
mos orgulho de dizer que em sua primeira 
serie bellos artigos apresentou sobre reli- 
gião, sobre sciencias e sobre política, artigos 
que encontraram adhesão em muitos jor- 
naes que os transcreveram. 

Não nos afastaremos uma só linha do nos- 
so programma. Quem acceita o dogma, 
quem venera a monarchia, quem alimenta 
o preconceito, esse, que não nos leia. 

Isto não é simplesmente destruir : é subs- 
tituir a duvidosa sombra do passado pela 
claridade nitida do futuro ; é, bem ou mal, 
insuflar no espirito dos que nos lem o im- 
pulso para a concepção moderna das cousas, 
hoje que a sciencia sujeita tudo que existe 
á sua direcção, constituindo, na phrase do 
maior philosopho inglez, a verdadeira reli- 
gião do futuro. 

Não podíamos no emtanto fechar estas li- 
nhas do nosso segundo Cartão de visita sem 
mencionar o nome F. L. Falcão Júnior, ex- 
redactor desta folha, o companheiro assiduo, 
o estrenuo contender das nossas fileiras, au- 
sente no Rio-Grande do Sul, onde, formado, 
abriu sua banca de advogado. 

Mencionaremos também os nomes de Nel- 
son Tobias, João Pinheiro, Livio de Castro, 
Fnéas Galvão, Eduardo Chaves, Paula No- 
vaes, Álvaro Chaves, Romaguêra Corrêa e 
muitos outros, todos distinetos e constantes 
collaboradores que honraram O Ganganelli em 
suas.secções políticas, litterarias ou scienti- 
fleas e aosquaes renovamos nossos convites. 

Assim, pois, ahi está O Ganganelli que cre. 
mos merecer a attenção do publico, pois que 
inquestionavelmente dos jornaes de moços 
não ó um dos peiores. 

Contra a monarchia 

Emquanto os partidos monarchicos inuti- 
lisam-se, esphacelam-se em continuas luetas 
pessoaes, procurando cada um mais atemo- 
risar ou agradar a coroa, conforme se acham 
ou não em suas boas graças, o nascente 
partido republicano se avoluma, estenden- 
do-se por todos os âmbitos do Brazil. Até 
bem pouco tempo, esquecidas as gloriosas 
tradiceões republicanas, esta phalange es- 
forçada só fazia sentir a sua vitalidade na 
província de S. Paulo, que foi a primeira 
que depois do interregno de calmaria, le- 
vantou a bandeira da Republica, chamando 
as suas irmans ao postos de combate, apon- 
tado pela necessidade urgente de suster os 
acontecimentos que enfraquecendo um povo, 
iriam leval-o, tão joven ainda, a um com- 
pleto anniquillamento e talvez trouxessem 
o desmembramento de uma raça. 

Talvez que os republicanos paulistas, que 
foram os primeiros a abraçar o manifesto de 
vi do Dezeaibrs dê ISTâ^aufióE padrão de 
gloria do velho chefe Saldanha Marinho, 
talvez que os descendentes de Raphael To- 
bias não esperassem que o seu exemplo fos- 
se tão galhardamente seguido. Muito tem- 
po, mesmo depois do movimento em S. Pau- 
lo e na Corte, foi o partido republicano con- 
siderado como um menino caprichoso que 
se faz callar, dando-lhe alguma cousa para 
seu entretenimento, os servidores da monar- 
chia não se inquietavam ou faziam não se 
incommondar com o apparecimento dos sus- 
tentadores da democracia que surgiam aqui 
e alli mais ou menos arregimentados. Hoje, 
porém, o caso já mudou de figura, e o que 
outr'ora servia de joguete e divertimento ao 
monarcha e seus sectários, actualmente 
apresenta-se formidável, ameaçando as ins- 
tituições mesmo no centro onde a corrupção 
mais facilmente poderia ser levada, mesmo 
na sede do governo. Os desmandos, a inép- 
cia do systema monarchico bragantino tem 
se feito sentir tão ao vivo que os mais indif- 
ferentes não podem conservar-se silenciosos 
approvando com o mutismo o que a justiça 
e o juizo imparcial e frio da historia ha de 
qualificar de asphyxia dos sentimentos de 
um povo. 

E' em vista dos factos, dos desmantelos 
das facções monarchicas que os sentimentos, 
democráticos vão irropendo em todo o Brazil. 

Em quasi todas as províncias existe um 
partido republicano disciplinado, unido, di- 
rigido com critério e habilidade, que pleiteia 
nos comicios populares, alcançando muitas 
vezes assignaladas e expressivas victorias. 
Na província de S. Paulo a pujança do par- 
tido ó tal que obriga os defensores do thronb 
a colligaram-se, para que vozes republica- 
nas não se façam ouvir no parlamento, fa- 
lando ao povo a linguagem da verdade e do 
direito, o que poria mais facilmente em pe- 
rigo os esteios do monarchismo. 

No Rio-Grande do Sul, Rio de Janeiro, 
Corte, Paraná, Minas Geraes, Matto-Grosso 
e Goyaz o partido republicano apresenta-se 
com robustez, dando combate aos grupos 
adversos, já nas eleições populares, já na 
imprensa que mantém com altivez e ener- 
gia. Agora é das províncias do norte que 
chegam as noticias da formação do partido 
da Republica.   No Pará e em'Pernambuco a 

idéa achou propugnadores que a levanta- 
ram, e levaram-na ao combate medindo 
desde ja as suas forcas com as contrarias 
Nao é. pois, só no sul do Brazil que os pai 
tnotas, convictos da inefíicacia do actual re- 
gimen, se congregam em torno da bandeira 
democrática ; nas regiões septentrionaes 
também eiles se reúnem, impellidos pela 
força da convicção, gerada no estudo dos 
factos e dos principies. 

O brado levantado pelos illustres filhos 
do Pará e Pernambuco pode ser conside- 
rado como inicio de uma nova elaboração po- 
lítica em todo o norte do paiz. 

Que os homens sinceros e honrados conti- 
nuem no seu empenho generoso e nobre, e 
em breve os republeanos poderão conseo-úir 
completa victoria de seus  princípios.   ' 

RIVADAVIA. CORRêA. 

Um anno depois 

Cumpre-se neste mez justamente um anno 
que, cançado de errar e esphacelado pelos 
discórdias íntestinas, o partido liberal foi 
devolvido ao ostracismo. Elle escolheu para 
motivo do ultimo encontro comsigo mesmo a 
malsinada questão servil. Peitaram-se os 
conservadores para columna de reforço con- 
tra o grupo de liberaes menos atrazados e 
com esses elementos e por esse movei feriu- 
se a lueta, em guerrilhas intermittentes. O 
partido liberal cahiu exanime e humilhado 
como era previsto, colhendo o incidioso al- 
uado conservodor a palma  triumphal ! 

Quem conhece a historia dos partidos po- 
líticos brazileiros não tem o espírito despre- 
venido para comprehender este facto. 

Os liberaes foram restituidos ao ostracismo, 
ha um anno exacto, onde amargamirosos o 
seu desastre. 

Mas os liberaes haviam contrahido com a 
nação grandes e indeclináveis compromis- 
sos. Elles lhe prometteram reformas radi- 
caes fm toda sua legislação. Tudo, no seu 
conceito, estava podre. Ôs adversários re- 
presentavam uma confederação de ventres. 
A banca-rota vinha lampeira. A. liberdade 
era falsa. O povo embrutecia e ganhava o 
habito de desrespeitar a lei. Cezar em con- 
cubinato com a egrejamirravam a consciên- 
cia publica, emmagrecíam a arca dothesou- 
ro, sugando sítibundos a água em que ella 
mal vogava e deixando-a resequída na ari- 
dez do pauperismo. Tudo era horroroso, ne- 
gro. Os conservadores estavam convertidos 
em instrumentos de destruição da Pátria. 

Os liberaes prometteram íimpar a nação 
dessas misérias, « porque tinham idéas e 
porque tinham homens para executal-as. » 

A nação entregou-se aos liberaes, como se 
cai nos braços dum salvador potente e ge- 
neroso. Elles estadiaram-se no poder por 
quasi oito annos e nada cumpriram do pro- 
mettido. Além disto ser incontestável, os 
seus parcíaes mais atiradiços o têm procla- 
mado. Pois bem, agora qu°e completa-se um 
anno que elles estão de baixo, tempo bas- 
tante para que tenham pensado as suas fe- 
ridas e meditado no papel triste que repre- 
sentavam aos olhos do povo, agora a nação 
lhes deve inquirir as causas por que foram 
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tão estreis no poder e a razão por que se têm 
conserVádo tão mudos depois da queda. 

Tão mudos 1 Sim, porque a tentativa de 
reorganisação sob a bandeira da federação 
momrchica'além de ser scientificamente ri- 
dicula, extinguiu-se com os últimos echos 
da palavra do seu portador ; a investida 
dum commendador Malvino certamente foi 
um aborto, porque delia nunca mais se ou- 
viu falar ; a ultima é a recente do sr. José 
Mariano, em Pernambuco, onde se promet- 
teu conservar as nossas instituições. 

E' preciso que o partido liberal diga por- 
que razão consagrou-se á rusga e á esterili- 
dade no poder e si pretende e como recon- 
quistar o posto de que foi apeádo. 

Emquanto elle medita, cumpre aos repu- 
blicanos declarem a nação : os liberaes 
nada fizeram porque não têm nem podem 
ter idéas concretisaveis. Elles não apresen- 
tam um programma novo para reorganisa- 
rem-se segundo os princípios nelle firmados, 
porque não têm princípios sinão os que 
já têm sido recusados tantas vezes por falta 
de praticabilidade. Os liberaes são monar- 
chicos e programma de liberal monarcbico 
tem analogias com aquelles grandes rios da 
Austrália, de que fala Littré, que nascendo 
num charco, correm para o coração dum de- 
serto e á medida que nelle vão penetrando 
o areai lhes vai bebendo a liquida corrente 
até que esmorecem e extinguem-se num ou- 
tro charco. Assim é um programma de li- 
beral monarchico :—rebenta num pântano 
da monarchia e suspende a sua acção den- 
tro doutro pântano da mesma monarchia. 
Mas, dir-me-ão, os liberaes tem tão ricas 
promessas... Eu responderei :—os rios tam- 
bém tem as suas margens encrespadas de 
verde e ridente vegetação e no seu leito rola 
a água crystalina e doce... 

E a prova de que os liberaes não tomam 
caminho certo nós estamos vendo no actual 
momento, na câmara temporária e no sena- 
do. Elles estão se combatendo uns aos an- 
tros. O sr. Lourenço de Albuquerque, res- 
pondendo ao sr. C'. de Oliveira, disse :— 
« Porque ha de o Brazil se fazer representar 
no anniversario da revolução de 1182 ?... Eu 
sou liberal, mas entendo que nada devemos 
á revolução franceza. Ella innoculou na so- 
ciedade 6 virus revolucionário... Nunca vi 
povo christão imitar tão servilmente o pa- 
ganismo... Com essa revolução os povos 
nada ganharam. » Não se pódê subir tanto 
na escala da ignorância histórica. E' des- 
consoladora a coexistência dum homem tão 
tardo com o século XIX 1 

Pois bem o que cumpre á nação fazer nes- 
tas conjuncturas é levantar a fôrma repu- 
blicana única que se coaduna com as refor- 
mas de que ella necessita. A idéa repu- 
blicana já atravessou todas as corporações 
electivas e com tal ruido que toda a gente 
ronceira já treme de susto. Até o sr. Lima 
Duarte, que não é muito ridente, já disse 
horrorisado, no senado : « ...A idéa da repu- 
blica vai se convertendo em realidade ; e eu 
temo que, pelo estado de desmoralisação g, 
que chegaram as instituições, a idéa tome 
vulto em todo império pela descrença que 
vai invadindo a tudo e a todos. » E o mais 
interessante é que neste ponto o sr. Silveira 
Martins, outro monarchico, aparteou : « Es- 
sa forma tem a grande vantagem de dar 
juizo aos que governam. » 

A monarchia está morta, desconjunctada, 
moralmente dissolvida ; emquanto que a 
Republica vem avançando precipite e alta- 
neira. A nenhum patriota compete resistir 
á Bepublica. A velha arvore da monarchia 
está amarellecida, esgalhada, corroída, por- 
que não tem mais raizes na consciência pu- 
blica ; emquanto que cada vez mais nella 
se internam e se espalham as da nova, vice- 
jante e bella arvore da Republica. 

BAETHOLOMEU BRAZIL. 

Psychologia política 

l 

Procurando estudar a sociedade, os publi- 
cistas têm tomado para assumpto de suas 
locubrações classes diversas em que se acha 
dividida a humanidade. 

E' assim que os criminalistas occupam-se 
dos delinqüentes, e os economistas tratam 
dos industriaes, principalmente. 

Só modernamente é que os sociologistas 
iniciaram o estudo da sociedade no seu con- 

juncto. Não tendo encontrado bastante ma- 
teriaes accumulados em systemas, ensaiam 
os seus primeiros tentameus. não podendo 
ainda harmonisar as diversas theorias sus- 
tentadas pela rivalidade das escolas. 

Os sociologistas comprehenderam que os 
publicistas anteriores occupavam-se dum 
povo excepcional, e que uma classe pouco 
natural, depravada mesmo, não constituía o 
povo e que era preciso consideral-o no seu 
todo e em todas as suas manifestações. 

Para fazer-se esse estudo, em relação á so- 
ciedade brazileira, é necessário recorrermos 
ao seu passado, analysarmos o seu presente, 
e fazermos o seu confronto com os outros po- 
vos, para dahi tirarmos os ensinamentos 
que a experiência nos houver dado. 

O nosso passado quer como colônia, 
quer como nação independente, nada de 
edificante nos ôfferece. Como colônia, de- 
baixo do regimen absoluto, a metrópole nos 
acabrunhava com o peso dos tributos que 
sugavam toda a seiva da nossa vitalidade. 
Embrutecidos pela educação jesuitica que 
nos dava ; não podendo gosar dos progressos 
que a humanidade a custo ia obtendo ; ver- 
dadeiros escravos de Portugal, não tinha- 
mos estimulo nem coragem para reagir con- 
tra a oppressão suffocante que soffriamos. 
Veiu o grito revolucionário repercutir em 
nossas plagas, e atear o fogo dos sentimen- 
tos patrióticos, dando como resultado a ex- 
piação no cadafalso do primeiro martyr bra- 
zileiro. 

Esse acontecimento pode-se considerar 
como o ponto de partida dos demais movi- 
mentos que deram como conseqüência a 
nossa indapendencia política. Partindo dahi 
pouca differença obtivemos do antigo regi- 
men. A nossa' alforria não foi completa, 
como pode-se verificar pela carta outorgada 
por Pedro I. Permanecemos, portanto, no 
status liber. 

O nosso presente deduz-se logicamente das 
instituições que nos regem. Ficção de go- 
verno representativo, é de facto o governo 
absoluto que temos. Sob apparencia de di- 
visão de poderes, possuímos a gazúa de todos 
ospoderes. O chefe do Estado procede arbi- 
trariamente em todas as funcções publicas. 
O poder executivo é por elle nomeado e de- 
mittido livremente. A câmara dos deputa- 
dos ó dissolvida descreciohariamente. No- 
mea senadores ; suspende magistrados ; per- 
doa condemnados por setença, NãO ESTá SU- 
JEITO Á RESPONSABILIDADE ALGUMA   ;   emflm, 
na possoa do monarcha, acha-se todo o nosso 
mechanismo político. O rei reina, governa e 
administra. Eis, em synthese, ao que esta- 
mos redusidos. 

Agora, si confrontarmos a nossa scena po- 
lítica com o cortejo das nações que nos cer- 
cam, veremos que desse paralello não pode- 
mos sahir satisfeitos. De um lado encontra- 
mos instituiçõos livres, democráticas, de 
harmonia com o progresso incessante da 
humanidade ; do outro lado deparamos com 
instituições caducas, impopulares e em des- 
accordo com as aspirações da moderna so- 
ciedade. 

La, uma corrente continua do progresso, 
uma fraternidade em todas as camadas so- 
ciaes ; aqui, uma paralysia, um máu estar, 
uma incerteza em todos os espirttos que co- 
gitam no futuro da pátria. 

As republicas desenrolam perante o mun- 
do civilisado um painel admirável, colorido 
com as cores mais vivas e alegres, encan- 
tando a todo observador attento ; o império 
patentea á todos um verdadeiro ensaio de 
um dramalhão-politico, que nenhuma de 
suas irmans, na America, quizera repre- 
sentar. 

SERRA NETTO 

Anarchia mental 

O defeito geral dos nossos dias, que um 
escriptor allemão qualificou de devoradores 
de livros, é a anarchia que reina no forneci- 
mento da instrucção, adquirida tumultua- 
riamente, sem ordem, sem methodo. 

Bebem-se a longos sorvos, soffregamente, 
conhecimentos incompletos, aqui e alli, 
comprehendendo-se, digerindo-se e assimi- 
lando-se mal. 

As leituras são rápidas e mal feitas, em 
virtude dessa curiosidade insaciável, que é, 
por assim dizer, uma das variadissimas for- 
mas da nevrme moderna que affecta geral- 
mente os espíritos. 

E' verdade que, dessa maneira, adquire-se 
quantidade enorme de conhecimentos, co- 
nhecimentos de algibeíra, bebidos em jor- 
naes, em romances á Júlio Verne e á Dumas. 
em livros do povo, em fassículos e encyclo- 
pedías, que invadem as livrarias esão, mais 
ou menos, devorados com prejuiso manifes- 
to para a mentalidade do leitor. 

Mas, de que serve um montão de conheci- 
mentos que se aceumulam sem critério, sem 
regra, sem methodo, sem nexo, constítuin- 
uma illustração medíocre, que antes inha- 
bilita do que' prepara o espirito para qual- 
quer emprehendimento serío-litterario ou 
scientiflco ? 

Dá-se o que Stuart MUI judiciosamente 
notou (1) o indivíduo que os possue não 
pode, quando quizer, servir-se delles conve- 
nientemente, com precisão, claresa e me- 
thodo. 

—E, até hoje, o que tem produzido essa 
nova maneira de aprendizagem e de saber 
modernos ? Si, como é fecil de notar en- 
contram-se, a cada passo, rapazelhos—-poços 
de illustração, devido ao tal methodo 'de 
aprender, já se torna raro, e muito natural- 
mente, encontrar-se um espirito bem prepa- 
rado e capaz de emprehender e executar 
obras de fôlego e importantes, nos vastíssi- 
mos domínios das artes, scíencías e philoso- 
phia. (2) 

Não são somente os jornaes, os livros do 
povo, os romances históricos á Dumas e 
scientíficos a Julío Verne (3), quem mais 
têm contribuído para essa anarchia que se 
observa especialmente na sociedade brazi- 
leira ; são, sobretudo, os collegios, os ly- 
ceus, as Academias, os estabelecimentos de 
instrucção, emflm, servidos todos elles por 
um professorado pouco habilitado e sujeito 
á odiosa e funesta intervenção da política. 

Não é supérfluo dar para' exemplo, aqui 
em S. Paulo, a Academia de Direito, cujo 
curso, mal organisado, requer, mais do que 
nenhum outro, uma exposição regular e 
constante sob o mesmo metÉodo e com o 
critério, elaborados por uma philosophia 
scientiflca, san e fecunda. 

E, entretanto, é professado por lentes que 
seguem, cada um, a sua theoria e a sua phi- 
losophia, cala qual mais contradictoria, 
cada qual mais disparatada (4), desde o 
theologismo anachronicamente intransigen- 
te, passando pela metaphysica com toda a 
sua variedade enorme de systemas, até o 
positivismo timorato e encoberto. 

Não ha uniformidade de idéas, não ha 
egualdade de vistas, não ha accordo de opi- 
niões ; o ensino é prejudicado e o discípulo é 
quem vem a soffrer. 

Frisante exemplo dessa anarchia mental 
é ainda a Escola Normal onde têm assento 
as trez flgadaes inimigas, as trez phíloso- 
phias—o positivismo orthodoxo, a metaphy- 
sica e o Syllabus,—fazendo propaganda 
cada um, pelo seu lado ; sendo de notar a 
exagerada e até prejudicial propaganda do 
positivismo religioso que, como se sabe, 
ergueu tendas de combate na Escola Nor- 
mal. 

Que de lá saiam professores perfeitamente 
preparados não afflrmo ; mas, posso assegu- 
rar que tal ensino é mais próprio para pre- 
parar pedantes do que para habilitar profes- 
sores sérios. 

(1) Mes Memoires pag, 215. 
- (2) Para frizar a inaptidão e incapacidade 
mentaesde todo o espirito mal preparado, 
não é fora de propósito citarmos o nosso Im- 
perador, aborto de illustração, sabendo tudo 
desordenada e desefreadamente. Dizem que 
elle tem uma memória admirável e possue 
prodigiosa quantidade de conhecimentos 
d'algibeira. Pois bem ! Já se viu na pessoa de 
um governante mais contradicções ? Tem 
alguém, em sua posição, commettido mais 
fiascos ? E, apesar de todo o seu saber, ter- 
se-á visto em qualquer ramo de conheci- 
mentos humanos, nullidade mais notória, il- 
lustre mais desconhecido ? 

(3) Os romances de Júlio Verne, de mérito 
litterario nullo e de acção verdadeiramente 
prej udicial sobre o espirito do leitor que os 
lê, sem proveito nem vantagem, são os que 
mais têm anarchisado a mentalidade do 
povo. 

(4) Um especimen curioso dessa anarchia 
vemos na cadeira de Direito Natural cujo 
professor é—catholico com o Syllabus, esco- 
lasticq com S. Thomaz e Santo Agostinho, 
ecclectico com Cousin, racionalista com Ti- 
berghien, chegando até a achar acceitaveis 
algumas idéas da moral positivista 1 
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E essa anarchia mental, produzida e ali- 
mentada por uma instrucçao mal manistra- 
da e peior servida, e pela acquisição desor- 
denada de conliecimentos hauridos em lei- 
turas desenfreadas, reflecte-se gravemente 
no caracter do indivíduo. 

Não ha firmeza de convicções, não ha se- 
riedade de sentimentos, não ha coherencia 
de proceder. Encontram-se positivistas con- 
servadores, idealistas monarchicos e, como o 
sr. Felicio dos Santos, vè-se um indivíduo 
conseguir ser ao mesmo temgo—positivista, 
catholico, republicano, servidor da monar- 
chia, escravocrata e quejandas'1 (5) 

Os exemplos de versatilidade de caracter e 
de desmoralisaeão geral abundam. As apos- 
tasias e deserções políticas amiudam-se em 
qualquer dos partidos políticos. São exem- 
plos contagiosos e significativos os Laffayet- 
tes, os M. Machado, os S. Brandão, os Celsos 
Júnior, os Theophilo Dias e tantos outros. 
(6) 

E essa anarchia moral é o reflexo da 
anarchia mental proveniente da falta de 
unidade intellectual, da ausência de um cri- 
tério justo e elevado, fornecido por uma san 
instrucçao profissional (7) e eleborado por 
um systema seguro de concepções scientifi- 
cas, como nol-o ofFerece o positiyismo escor- 
reito de Littré e Roberty, ampliado pelas fe- 
cundas conquistas do Darwinismo. 

FRANCISCO DE ESCOBAR. 

(5) Q. Bocayuva, na Corte, e o dr. Miran- 
da de Azevedo, em S. Paulo, em conferên- 
cias publicas, denunciaram ao sr. Ferreira 
Vianna, o catholico extremado e o represen- 
tante do partido da ordem, como um repu- 
blicano perfeito I 

(6) Republicanos que nasceram para lacaios— 
como diz A. Comte em uma carta a Stuart 
Mill. 

(7) Sobre—instrucçao profissio-nal—disser- 
tou magistralmente ô dr. Miranda Azevedo, 
candidato republicano do Io distncto, em sua 
segunda conferência. 

Pela Republica 

Cada dia que se passa mais uma victoria 
conta a idéa republicana nas innumeras 
adhesões que encontra. 

A muitos, que observam sem o critério 
histórico, parecerá lenta a evolução demo- 
crática do paiz : ó que comparam uma na- 
ção em sua infância com outras nações em 
plena virilidade, com antigos estados sobre 
que os séculos derramaram direetamente o 
peso de suas coleras, revoluções e misérias. 

Deste defeito de comparação nasce o de- 
feito de apreciação, e dahi—a desesperan- 
ça, segundo muitos, de que a Republica 
não é para nossos netos. 

E, como a Republica não é para nossos 
netos, entra o indivíduo que assim pensa 
num período de quietismo censurável e 
pernicioso, que é um verdadeiro estado de 
inércia. 

Mas, neste terreno, quando quero avaliar 
a evolução democrática brazileira, si com- 
paro a minha pátria com as velhas pátrias 
europeas, desconto a differença da edade, do 
caracter, de raça, de todas as circumstan- 
cias, finalmente, que lhes rodeiam o movi- 
mento vital. 

E por mais exigente que eu seja, quer 
pelo egoismo de assistir o advento da Repu- 
blica, quer pelo altruísmo de ver a pátria li- 
vre caminhar sem peias pelo futuro em fora, 
não posso deixar de admirar a rapidez e se- 
gurança com que se ennastra na consciência 
do paiz essa grande idéa aoceita por todo o 
mundo que conhece as formas de governo, 
que sabe raciocinar, que tem mais amor á 
pátria que a si próprio, e que pensa de um 
modo e não pratica de outro. 

Porque o movimento parece célere, rápido 
mesmo, não se segue que não possa ser mais 
célere, mais rápido ainda : em favorecel-o, 
em alargal-o cada vez mais é que está uma 
das missões do verdadeiro republicano. 

O triumpho, portanto, será em muito me- 
nos tempo do que espera muita gente, gente 
tão inútil que deixa de trabalhar só porque 
elle não será para os netos I 

Todo o homem intelligente tem restricta 
obrigação de pôr sua intellígencia a serviço 
da posteridade, isto é—de acoroçoar a evolu- 
ção de seu tempo por qualquer meio a seu 
alcance ; nisso não faz mais do que pagar 
ao passado uma divida que contrahiu ao 

nascer : o que é e o que sabe deve-o a gran- 
de obra de seus avós. 

A inércia do homem é um crime perante 
a naturesa, perante essa eterna e adorável 
naturesa, em que tudo se move, transforma 
e trabalha, desde o foraminifero microscópi- 
co que fez as montanhas do globo até ao 
movimento da luz, essa intellígencia da 
oreação, desvendando suas próprias mara- 
vilhas. 

O homem inerte é um ser parasitário do 
organismo social. E' preciso, pois, optar, ou 
pelas velhas idóas, que representam a tena- 
cidade do passado em se manter nas trans- 
formações actuaes, ou pelas idéas novas, 
que representam a dynamica mental, o ex- 
cesso de vida da collectividade humana. Do 
equilíbrio, então, nascerá naturalmente a 
cousa como deva ser acceita, sem a immobí- 
lismo do passado, sem a irreflectida precipi- 
tação do futuro. 

Dados estes termos, que são os extremos 
de toda a naturesa physica e moral do Uni- 
verso e entre os quaes renasce constante- 
mente o transformismo cada vez mais apura- 
do,—a ninguém ó permittida a indifferença, 
principalmente na política, que concentra 
os factores mais importantes do desenvolvi- 
mento das nações. 

Por um dos termos, pois, tem que optar o 
homem, mas o homem digno de tal nome, 
aqaelle que comprehende quaes os seus de- 
veres para com a sua conciencia e para com 
a sua espécie. Ser espectador em taes cir- 
cumstancías é estar fora da naturesa, e lora 
da naturesa estão as suas próprias aberra- 
ções, as excresbencias anonymas que ella 
rejeita na prostração doa grandes partos 
deslumbrantes com que illumína a historia 
de todas as cousas. 

Ser espectador é ser indifferente, é ser 
inerte. E si a inércia é um crime em taes 
casos, punido deve ser o criminoso, banido 
o parasita. Que sobre si pese como sentença 
o olhar de despreso dos que trabalham ; 
que outra cousa não merece quem se senta 
a beira da humanidade que passa, e delia 
vive, roubando-lhe em parte o esforço com 
que mais avançaria si não fosse esse tro- 
peço. 

Tendo de optar por um dos termos, qual 
delles é o preferível ? 

Sustentar o passado é sustentar a monar- 
chia, é sustentar um governo polvo, que 
em poucas dezenas de annos tem sugado a 
vitalidade admirável deste grande paiz em 
que vimos a luz ; é cooperar para a comple- 
ta ruína ha muito começada ; é entrar no 
suicídio lento desta pátria amada, corrom- 
pida pela Casa de Bragança. 

E' preciso pois sustentar o futuro, susten- 
tar a Republica Federativa, governo que 
nobilita o homem pela simplicidade de suas 
formulas, pela liberdade de sua constitui- 
ção, pela descentralisação de sua índole, 
pela autonomia de seus regidos, pela facili- 
dade de correcção de seus erros, pela repre- 
sentação dos direitos do povo, pela econo- 
mia de suas necessidades, pela grandesa de 
sua concepção, pela humanidade de sua na- 
turesa. 

Ahi como em todos os governos ha tam- 
bém o equilíbrio das forças,—tendência de 
conservar, tendência de transformar : Ordem 
e Progresso. Isto porem em uma esphera 
tão mais livre, que o resltado das duas for- 
ças nem se pôde comparar com o das mes- 
mas forças nos paizes monarchísados. 

Explica-se desse modo o assombroso des- 
envolvimento das  nações republcanas. 

Appellemos pois para a mocídade em cujo 
espirito o egoismo só entra por excepção ; 
appellemos para os moços, porque as refor- 
mas de amanhan são sempre filhas da mo- 
cídade de hoje. 

Eduquemo-nos mutuamente para sermos 
úteis á nossa pátria. 

Possam estas minhas palavras despertar 
nos que me lèm ao menos a curiosidade de 
em bons livros averiguarem elles o que são 
as fôrmas de governo para os povos como 
objecto  da  Historia. 

Terei ao menos lançado uma gotta d'agua 
no grande oceano quê se prepara. 

HORACIO DE CARVALHO. 

Ignorância e prejuiso 

Fazer que vivam em pleno ar térreo os 
organismos que por sua naturesa estão af- 
feiçoados ás densas camadas que lhes of- 

ferece a água ; exigir inversamente que 
respirem nesta ultima os seres que por sua 
organísação pulmonar são próprios da terra ; 
querer conseguir que a planta que nasce, 
cresce, vergontea e floreja no pólo venha 
ostentar sua vida nas calidas regiões do 
trópico ; suppor o animal que passea pelos 
gelos eternos das frigidas paragens capaz 
de supportar os ardores da canícula ; é cou- 
sa que não passará hoje pelo cérebro de 
quem tenha as mais ligeiras noções dos co- 
nhecimentos scientificos que literallsa-nos 
em profissão a edade contempo-ranea. 

Entretanto, apesar de se haverem grupa- 
do em lógica serie taes observações sobre a 
phenomenologia natural, quando se trata 
de transplantal-as da noção material para 
as províncias da política' pullulam exube- 
rantes as  mais  barbaras  heresias. 

Os nossos politiqueiros directores fazem 
leis não cogitando si são ou deixam de ser 
fruetíferas, si compadecem-se ou não com 
as condições e circumstancias imperantos 
no paiz para que legislam. 

Comprehender o estado de nossos costu- 
mes, estudar o nivel moral e material da. 
pátria para descobrir o X da grande equa- 
ção de nossas necessidades e aspirações ; são 
cousas nem siquer mentalísadas pelos feli- 
zes habitadores do areopago nacional. 

Que lhes importa a elles que formiguem 
para ahi as questões complicadas, si cui- 
dam de vel-as quando tão evidenciadas que. 
não mais permíttem negligencia ? ! 

Perscrutar as primeiras palpítações de um 
problema que se fecundísa, estudar-lhe o 
embryão e o seu relacionamento, observar 
as influencias que agem sobre elle e modifi- 
cam-lhe a naturesa ainda maleavel, pensar 
no modo de crear-lhe um meio prestadío ao 
seu crescimento e influencia ; são cousas que 
não estão á altura de directores da política. 

Cuide o jardineiro de verificar o logar 
próprio para as suas plantas, e a melhor 
maneira de cultíval-as si quízer ter um bom 
jardim ; o político, porem, não precisa de es- 
tudar os phenomenos brotados á superficie 
da política nacional, que isso seria cousa de 
somenos importância para quem tem de suas 
mãos o destino de um povo e a grandesa de 
uma nacionalidade. 

Em compensação o jardineiro esquipa o 
seu jardim íI termos de fazel-o um verdadei- 
ro encanto de arte e de trabalho, e o político 
nos dá uma pátria enfraquecida, pobre, de- 
cadente, immoralisada e quasí morta ;—a 
competência de um faz a grandesa e o bri- 
lho de sua obra, a ignorância de outro crea. 
a desolação e  a ruína. 

Bellissímo estado, não ha duvida, para os 
que procuram fazer disto uma babel propi- 
cia á exploração de todos os escândalos, ao 
balcão de todas as infâmias. 

Que desça e desça bastante a dignidade da 
pátria atascada no mais lodoso chavascal 
para fornecer lautos banquetes aos tinellei- 
ros da grande mesa da fortuna publica.   ** 

A democracia levanta-se porem, e, insu- 
flada de ardoroso patriotismo, vem gritar á 
consiencia publica que accorde, á energia 
dormitante que se erga. 

Nós, republicanos, somos o grito alarmante 
da sentinella perdida da honestidade rio 
meio do safaro deserto da política actual. 

Que nos ouçam aquelles em que ainda vi- 
bra enérgica é san a fibra do patriotismo, 
para que possamos suspender do atasqueiro 
em que se engolfa o futuro do paiz em que 
nascemos. 

Ou a Republica, que significa o reinado da 
moralidade e do patriotismo, ou a política 
do rei com o seu hediondo monarchear ^de 
descalabros e esboroamentos. "**49í 

Não ha fugir : ou a grandesa que somos 
nós, ou a ruína que é a  monarchía. 

HERCULANO DE FREITAS. 

FLORES EM PROSA 
-g-W-gc- 

Rodrigo Octavio 
Quando o conheci, ha 7 annos nós tinha- 

mos 12 annos. 
Adolescência I Nessa edade, cada anno|"é 

como um pomo fresco e delicioso, que se mor- 
de com os dentes brancos e os lábios rubros 
e sangrentos, como uma flor. Que [dentadas 
s-ulosas 1 



O GANGANELLI 

O corpo vive, canta no ar, como um puro 
espirito, banhado da luz fina, etherisada da 
aurora. 

Eu volto só de joelhos a beijar o altar da 
minha infância ! K quando piso as pedras 
dos caminhos, por omle a miei em creança, 
creio ver levantar-se dahi, toda a ternura 
antiga. 

Como que ficaram no espaço, sob o céu 
azulado, as nossas canções fundidas na har- 
monia universal. 

O Rodrigo tinha uma figura aristocráti- 
ca, attractiva como  uma sympathia. 

Irriquieto, nervoso, vi-o, a primeira vez, 
a sacudir um chicotinho, como se fosse um 
pensamento febril. Quando conversámos, 
batia-lhe o coração, como numa entrevis- 
ta... corria-lhe um frêmito por todo o corpo. 

Isto hoje caracterisa muito sua alma de 
artista. A pagina, que elle mais aprecia, é 
a pagina estremecida, como o coração, 
numa casta nudez de virgem. E' a pagma, 
onde a luz irradia, molhada da chuva. 

E' um grande romântico. Tem saudades 
da edade media, onde elle vè, numa doce 
transparência phantastica de sonho, a cas- 
tellan cantando bailadas ao luar. 

E entra, pé ante pé, nos conventos, escu- 
ta a voz mystica dos frades, orando, na sua 
gloriosa angelitude. 

Deus para elle é uma chimera, mas vi-o 
ainda com um olhar do poeta. 

Diz que a oração moderna, por exemplo, 
deve ser a leitura de um soneto de 8haks- 
peare, de uma poesia de Machado de Assis. 
Quer que não se atormente o pobre de espi- 
rito, com o relâmpago atroz do atheismo. 
Tem medo de fulminal-o. 

Anda depressa, quasi correndo. 
Compõe versos, dramas, romances e toca 

rabeca. Mas especialmente compõe versos. 
Elle comprehende a indizivel harmonia ry- 
thmica da estrophe. Essa harmonia, que 
nos anima e faz corar de prazer, como se 
anjos de luz vibrassem a nossa alma—^a 
grande e suave lyra. 

Essa harmonia, que nos illude, abre den- 
tro em nós um sol espiritual. Essa hermo- 
nia, que Deus escuta I... 

Não vê ainda o mundo, com forte pessoa- 
lidade ; não vive largamente na embriaguez 
das cores, dos sons e dos perfumes ; mas 
comprehende a voz das cousas, contempla o 
mundo, calmo e sereno. Usa dos meios tons. 
A intensidade crua do desespero, as nevor- 
ses, o assombro espectral da vida, não o con- 
somem, não o apaixonam. 

Elle ama para os seus versos, a sonarida- 
de, a immobilidade de um céu profundo e 
estreitado. 

O Rodrigo é trabalhador. Compõe com a 
fácil agilidade do seu temperamente irre- 
quieto. 

Não é da familia dos Baudelaire e Flau- 
bert—«ssas almas roidas pela idéa da perfei- 
ção absoluta. 

As composições de Baudelaire estão presas 
umas as outras, fatalmente, como desenvol- 
vimento de uma vida. Elle sondou a nature- 
za, o desconhecido, e por um milagre de sen- 
sibilidade, foi reunindo tudo o que o tradu- 
zia, tudo o que completava a sua alma, até 
crear o seu mundo, como um Deus... 

Não é mettido a espirituoso o Rodrigo 
Octavio, mas faz bons calembures. 

Ha dias, alguém disse-lhe : 
—Achei mais uma rima para humilde. 
—Rotschild. 
—E rima muito rica, accrescentou o Ro- 

drigo. 
Vive continuamente embalado de idéas e 

gloria esse ; paraiso acena-lhe ao longe 
como a visão mais suave da existência. 

Doce illusão, que vives e te desenvolves, 
como um dom natural do homem I Sonha- 
ram-te todos os povos,—nos seus loucos e su- 
blimes sacrifícios—mas eu creio que nin- 
guém a sonhou mais ardentemente do que o 
artista moderno. 

Junho—S. Paulo. 

EMILIANO PERNETTA.. 

Emilio em apuros 
( A   MANCOS  PINTO ) 

Eram 5 horas da tarde, de um sabbado, 
quando Emilio sahiu de casa á cata de lu- 
vas mofadas e, percorrendo o Globo, entrou 
no Torraáor, no Cosmopolitano, no Bon Mar- 
che, na Mascotte, no Pygmalion, no Palais 
Royal, na iVoíre Dome de Paris, na iVoíre Dame 

de Londres, na Vüle de Paris, Áu Prinlemps e 
oh ! decepção, não achou as luvas que pro- 
curava. 

Emilio estafado de tanto andar, massado 
de entrar e sahir 'de tantas lojas, sem resul- 
tado nenhum, gastando duas horas nesta 
peregrinação, praguejou : 

— Desgraçada cidade, commercio atraza- 
do, lojas chinfrins em que não se encontram 
luvas com mòfos ! Isto é bom para a corte, 
onde se compram luvas até por Õ00 réis. 

— E agora o que farei I E de repente ba- 
tendo na testa exclama : 

— Não esta tudo perdido, ainda não fui ao 
Novo Mundo. 

E sem mais demora entra pelo iVoi-o Mundo 
a dentro. 

— O sr. tem luvas para homem ? 
— Temos sim, senhor ; fresquinhas, che- 

gadas agora mesmo pelo expresso da corte. 
— Mas, prefiro luvas baratas, um pouco 

estragadas não faz mal. 
— Também temos. Aqui ha de tudo que 

o freguez desejar. O senhor sem duvida vai 
a algum casamento 1 

— Não, senhor, é uma patuscada de rapa- 
zes e não vale a pena comprar luvas caras. 

— Lá isto é verdade 
O dono da loja mostra as luvas pedidas e 

oh ! felicidade das felicidades, Emilio fica 
servido, isto e, sai enluvadodo ÍVOOT Afwíido. 

Em seguida Emilio sacca do bolso o reló- 
gio e diz : 

— 8ete e meia horas da noite e o casa- 
mento foi marcado para as seis horas da 
tarde! Não ha mais tempo a perder, apres- 
so-me a tomar um carro, pois que os noivos 
jà devem estar em casa de volta ao Seminá- 
rio. 

Elle dirige-se ao largo da Sé, toma um 
carro e manda tocar para a rua... Alli che- 
gando, nova decepção o espera : os noivos 
ainda não tinham chegado. 

Momentos depois apparecem os noivos, 
jogam-se flores sobre elles. Depois dos devi- 
dos cumprimentos, parabéns e abraços aos 
noivos, estes e os convidados tomam assento 
em uma opipara mesa. 

Um dos convidados brinda aos noivos, de- 
sejando mil venturas, Emilio corresponde a 
este brinde ; mas ao levar o calix a bocca, 
bate o seu braço no do visinho e lá se entor- 
na o vinho de seu calix pela mesa e elle todo 
coufuso e vermelho qual pimentão não mais 
comeu e nem bebeu. 

A musica dá o signal de uma valsa, todos 
levantam-se da mesa e tiram par ; Emilio faz 
o mesmo ; mas ao dar a primeira volta da 
valsa, zás traz, rola com a dama pelo chão. 

Elle levanta-se envergonhado sem impor- 
tar-se com a dama e, fugindo da vista de to- 
dos, vai de encontro a um rapaz e pisa-lhe 
os pés. 

— Olâ seu b... brada o rapaz, que pisadel- 
la horrível, machucou-me os callos de uma 
maneira atroz. 

Mas Emilio sem lhe prestar attenção, cor- 
rendo sempre embócca em um quarto e sen- 
tando-se em um sophá que ahi encontrou, 
o fez em cheio, por cima de um chapéu. 

Examinando-o, viu com pesar que era o 
seu. 

Emilio desapontado de tantos desastres re- 
tira-se para a casa. 

Ao chegar, a mulher que o esperava, diz- 
lhe : 

— Boas horas de um homem casado vir 
para a casa. 

— Mas você não sabe que fui ao casa- 
mento ? 

— Qual casamento. Você veiu mas é da 
pândega, casamento não se acaba tão tarde. 

— Senhora, attenda-me, é que houve 
dança. 

— Que me importa isto, houvesse o diabo. 
Você porque não veiu cedo para a casa ? E' 
que encontrou por lá alguma sirigaita, de- 
lambida, esteve namorando-a e não se lem- 
brou mais de casa. 

— Está bem, deixe-me descançar. que 
eu lhe prometto não ir mais a casamento. 

— Isto diz você, todos os dias entretanto 
nãofperle divertimento nenhum e eu que 
me amolle em ficar accordada'até esta hora 
para lhe abrir a porta. Isto não pode conti- 
nuar assim, é uma vida dos diabos esta mi- 
nha ; trabalho dia e noite e qual o pago que 
tenho ? E' ser maltratada por você. E poz- 
se a chorar. 

— O diabo é ter eu de aturar uma mulher 
como você, de máu gênio, que não deixa-me 
descançar com as suas lamentações e chora- 
deiras." Ainda ha gente que se quer casar. 
Si eu advinhasse que o casamento era assim, 

que ia viver em um inferno nunca me teria 
casado. 

— Que desgraça, meu Deus ! 
— Desgraça foi a minha em ter-me casado 

com você, para estar soffrendo e penando. 
Um homem que só vive na rua e quando es- 
tá em casa, é isto o que se vê : trata-me com 
despreso. Não ha mulher mais desgraçada 
do que eu. E continuou a chorar. 

—■ Ai, ai, ai, que dôr ! 
— Está o que você queria Mariquinhas. 
— Ai, ai, ai, e lá desmaiou a Mariquinhas 

sobre a cama. 
Emilio approxima-se da esposa e dá-lhe a 

cheirar ether, ella suspirando recobra os 
sentidos e elle compadecido : 

— Minha Mariquinhas abranda este gê- 
nio, para que essas coisas ? Juro-te não bri- 
gar mais comtigo ; de hoje em deante have- 
mos de viver bem unidinhos. 

Ella, porém toda lacrimosa responde-lhe : 
— Sou muito infeliz, você já não gosta de 

mim. 
Emilio alisando-lhe os cabellos : 
— Minha mulhersinha, não digas isto, 

são desconfianças tiías. Tu bem sabes quan- 
to te quero bem, que sou só teu. 

Com beijos e abraços Emilio enxuga as la- 
grymas da mulher,depois ambos adormecem 
placidamente... 

MAHCELLINO  POPPE. 

EM PLENO AZUL 

Resposta 

Falaste-me do mar. Attentamente 
Escutei-te de amor arrebatado . . . 
—« Que ha de mais profundo que o agitado 
Mar que rebrame, estridulo e fremente ?... » 

E disseste... fitando o sorprehendente 
E esplendoroso páramo estrellado : 
«Que ha de mais formoso que  o   azulado 
Céu que nos cobre e fulge eternamente ? » 

— Ouve, formosa, não eguala o fundo 
E  vasto oceano ao  grande amor profundo 
Que é de minh'alma a immaculada essência. 

E o claro azul bellissimo que adoras 
Não vale pelas lagrymas, si choras 
Com que vivo a sonhar toda a existência. 

S. Paulo. 

ERNESTO CORRêA. 

Nemo contentus... 
( A   FÁBIO  UCHÔA ) 

Quando o príncipe passa no espumante 
Ginete, acompanhado da matilha, 
Nos olhos do burguez moco, incessante 

Uma lagryma brilha. 

Tudo inveja que tudo acha bonito 1 
Si tivesse um cavallo  assim fogoso, 
Uns jaezes, uns cães... goso infinito I 

Indescriptivel goso ! 

Das galas ao fulgor cego esbraveja 
Contra a partilha que a fortuna fez, 
Emquanto o príncipe, a seu turno,   inveja 

A sorte do burguez : 

—« Preconceitos ! Maldictas conveniências ! 
—Burguez escolhe a noiva a seu agrado í 
Mas eu que vivo nestas eminências... 

Dá-me a noiva o estado ! 
1886. 

EDUARDO CHAVES. 

Typ. do «Diário Popular» 


